
ORIENTAÇÕES PARA A CONFECÇÃO DOS FOLHETOS INFORMATI VOS 

E DO PÔSTER FINAL 

 

 

1. Título : deve ser interessante. Captar a atenção do leitor e dar uma ideia geral 

sobre o que fala o trabalho. 

2. Autor : Ex.: Grupo 1. Turma 221. 

3. Introdução: deve conter os objetivos do trabalho, a justificativa, principais 

referências e qual a contribuição do pôster para o tema escolhido. 

4. Objeto da análise: exposição da escolha do objeto de estudo e trabalho.  

5. Resultados: apresentar, sem comentários, o que se obteve com a pesquisa. 

6. Conclusão: fechar o trabalho com a conclusão e a contribuição mais 

importante obtida com o estudo. Espaço dos comentários pessoais. 

7. Referência: indicar a fonte do texto, imagem, ou charge utilizada no trabalho.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem disponível em: 
http://economiquement.files.wordpress.com/2009/10/realidade.jpg 

Data de acesso: 16/05/10. 
 

 



(Modelo da proposta de trabalho!) 
 

Título : A ideologia da liberdade. 
 

Autor : Prof. Omar Lucas Perrout Fortes de Sales. 
 

Introdução: O mundo à nossa volta busca incutir em nós a ideia de que somos 

totalmente livres e podemos fazer tudo o que quisermos. A liberdade parece algo 

absoluto. Entretanto, o céu não é o limite e não possuímos plena liberdade.  
 

Objeto da análise: Propaganda vinculada pela TIM, companhia de telefonia móvel. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Resultados: A frase em destaque na imagem acima indica a ideologia presente na 

propaganda da TIM. “Na TIM não há limites para você. Aqui você pode tudo”. A 

estrada larga e os contornos a indicar velocidade/agilidade, bem como o horizonte 

infinito, buscam ampliar essa ideia de liberdade.    
 

Conclusão: A ideologia de liberdade e possibilidades infinitas do indivíduo vai 

contra a realidade humana da finitude e do limite. Somos seres fortes, porém frágeis. 

Seres à procura, mas com claras limitações físicas, econômicas, pessoais. Angustia a 

sociedade atual essa busca desenfreada por ausência de limites. Precisamos aceitar 

nossa vulnerabilidade, traço constitutivo de nossa existência pessoal e coletiva.    
 

Referência: Imagem disponível em: 
http://info.abril.com.br/aberto/infonews/fotos/tim_campanha_090309-20090309153538.jpg  
Data de acesso: 16/05/10. 


